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LITERATURA INFANTIL: 
os melhores lançamentos, 
comentados por 
Ta tia na BeUnky. Pág. 44 


VARIEDADES 

PÁGINA DO LEITOR 

VITRINE 

VER PRA CRER .... 


QUEM SABE, GANHA 
10 jogos grátis pra você. 
Pág. 56 


Alegria vai trazer 
um continho bem curioso 
da menina com tacinho 
e um segredo misterioso. 




Vai trazer também um jogo 
do gatinho e do ratinho 
pra você brincar bastante 
junto com seu amiguinho. 


Das histórias em versinhos 
uma tem que é muito antiga. 
É uma fábula que encanta: 
- A Cigarra e a Formiga. 


Brincadeira e passatempo 
isso até tem de montão 
tem também os caes de raça 
do pequeno ao grandão. 


Mas o que é gostoso mesmo 
na Alegria que é tão sua 
é saber que o mês que vem 
a Alegria continua! 


Peca ao 
jornaleiro 
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A revista-brinquedo! 
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amanhã cedo! venha 
ME BUSCAR 'AS SGIS j 
' , HORAS! 


E A DESCOBERTA 
DESSE GRAO DE 
AREIA VAI ME DAR 
RENOME MUNDIAL! 
E, É CLARO, EU ^ 
QUERO DIVIDIR 
ESSE MOMENTO I 
LCOM VOCE.' Â I 




CERTIFICAMOS QUE 
•ftUMa, ■AíAwguWu»' ' 

TEM PEDRAS /-N 
NA CABEÇA. W 


AM /M/W/zA 
SEGU/MTE,'AS 
SE/S ríORAS. 


Já tomou seu ToddY hoje? ^foiáf 


ípMÜi Towt sabor que alimenta, 

I W l jjW il t » -» ■ »»»-■ » a r» » w » » » ■ w»-i» -y > T -ygTra 




O JEITO e IR 
ACORDAR O 

dorminhoco! 


SÃO SEIS HORAS E 
ONDE ESTA ELETAPOS 
TO QUE AINDA ESTA' 
i NA CAMA! mwiTUlü 


NÃO VAMOS 
^CAÇARTV' 



MAS ONDE 
ESTA' SUA 
taCALÇA?^ 


{ ny — 
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r NOSSA.! > 
BATEU NA 
MONTANHA! 


r AINDA BEM QUE EU 
ATIREI NO PARA- BRISA, 
• SENÃO AGORA ESTAVA 
.EM PEDAÇOS!/ Ya 


'VAMOS VER W 3E NAO ESTIVEr]^^^^^^^^^^ 
SE O MOTOR l VAMOS TER QUE , f OBA! AINDA ESTA 
AINDA ESTA i TOMAR O ÔNIBUS! 7S FUNCIONANDO !/[ 
REGANDO !/^~— . r ^ 1 , 


[ ENTÃO FAÇA 
JIPE VOLTAR A 
ESTRADA! TEMOS 
UM LONGO CAMI- 
NHO PELA , — ' 
V. FRENTE ! J 



claro! vim aqui num 
PIQUENIQUE E NAO ESTAVA 
AQUI ! 


/VENHA, MlCKEyP' 
' VAMOS PESAR O 
EQUIPAMENTO NO 
> JIPE! TALVEZ EU < 
ACHE UM ENORME 
, GRAO DE AREIA j 
^ . AQUI ! j— ^ 


/ VAI VER QUE, > 
QUANDO O JIPE 
BATEU, O CHOQUE 
PEZ UM BURACO 
V NA MONTANHA! / 



fENTÃO voce\ 
\ PASSA A SER 
IO PROFESSOR, 
^ E EU O 
\ AUXILIAR*) 


f POR QUE, 
EU? VOCE 6 , 
O PROFESSOR.' 

S eu sou i 

( APENAS SEU 
A auxiliar: > 


VOCê EN7RAR/A 
A/UMA CAVERNA 
QUE ESTEVE 
FECHADA POR 
M/LHÕES DE 
ANOS? QUEM 
SABE O PER/GO 
MORTAL QUE SE 
ESCONDE LA' 
DENTRO? 


' EU ACABEI DE 

LER AQUELE RECOR- . 

DATORiO NO ALTO / SE ENCONTRAR UM GRKO DE' 
hm DA R<GINA! r-f AREIA MAIOR DO QUE O MEU, 

5SSS 1 K ' V PODE FICAR COM ELE! N&O , 

tíi hv • — — i VOU ACHAR RUIM! , ^ 


VOLTE JA' 
> AQU/f 


É, SIAA! 



/lja' sei o QUE VAI dizer! vai me 

CHAMAR DE MEDROSO, QUE EU 
TENHO MEDO DO ESCURO, E QUE 

> POR ISSO NÃO t — — 

QUERO ENTRAR J 
V NA CAVERNA) J 


( sKo seus' 
> JOELHOS < 
QUE ESTÃO 

tremendo! 


UMAS BATIDAS NA 
CAVERNA ! ESTA' 

OUVINDO? H 



f BEM, EU VOU N 

entrar! pode 

► FICAR AQUI v 
NESTE CALOR \ 
O TEMPO QUE J 
V QUISER! J 



aaickey! 


MICKEY! 


BEAA 

AQUI! 



% MICKEY' TA CiW 



C /Cu Galvaw dB®;;-:. 


\ i . .-um 

n!? CE Lr^B' :; 
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/ NÃO TEAA NADA' 
AQUI PRA GENTE 
v TER MEDO, 




mickey! que 
COISAS SKO 

IEssas^ 


r POR QUÊ? 
MAL ACABA 
S. MOS DE r 
'■'I ENTRAR. J; 


VAMOS DAR O 
FORA DAQUI!, 
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r PEGUE AS n. 
FERRAMENTAS, > 
MICKEY ( EU LEVO 
.A ABOBORA! J 


SE NÃO FOR, EU - 
.COMO A MINHA 
y .camisa! 


'TEM MESMO 
CERTEZA DE 
>. QUE ESSA, 
ABO'BOF?A É 
UMA ABOBORA 


vOCE VAI GUIAR,” 
PATETA! EU FICO. 

DE OLHO NA 
K ABOBORA 1 !■ 


TUDO 

.BEM! 


ENQUANTO EA TE TA E 
MfCKEY VOLTAM PARA 
CASA, A ABÓBORA 
PETR/F/CADA, QUE 
F/COU ENTERRADA 
M/LNOES DE ANOS NA 
UM/DA CAVERNA, 
SENTE AGORA OS 
ARDENTES RAIOS 
DO SOL DO 
DESERTO / 



COfAA SUA 


CAMISA! ,< i 








ju&Lf 

uí 



il . A~^g\g /m 






'•' Í.:_4W 
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/veja! ele gosta 

DE MIM! VOU CARO 
NOME DE DINO PRA 
ELE! O QUE VAMOS 
FA>7FR AGORA’ > 






ASSIM ESPERO ! G PENA QUE SGJA TÃO TÍMIDO! 
NINGUÉM O VIU ATÉ AGORA! SEMPRE QUE RECE- 
BEMOS VISITAS, ELE MERGULHA NO FUNDO QA 
^ — na PISCINA ! 


f TALVEZ AMARRANDO \ 
UM REPOLHO NA PONTA 
DE UMA LONGA VARA, 
v ELE SAIA DA XGUA! / 


BRAVO, 

MICKEY! 


VEJAM! 

FUNCIONA!. 


MAS NUNCA PUNOONOU 
QUANDO ELES RECE8/AM 
VISITANTES QUE PAGA- 
VAM PAPA VER O D/NO.' 


UM ANO DEPO/S, D/NO T/NHA 
V/N TE E QUATRO METROS E 
PESAVA QUARENTA 7QNELACASÍ 




rVOCES DOiS^ 
PODEM IP? AQ 
MEU ESCRITÓ- 
RIO POR UM 
L MOMENTO^ 








M F/ZERAM A ÚN/CA COISA 
" .] QUE POD/AM FAZER/COMO 
O/NO ERA MU/TO TÍMIDO, 
ELES ESPERARAM ATE 
k, ALTAS HORAS DA NO/TE, 
sa / /a a ua atra a/tc~- 


QUANDO OS HAB/TANTES 
DA C/DADE ESTAVAM 
TODOS DORM/NDO, RARA 
LEVAR D/NO ATE O LAGO 
QU/NONA, ONDE ELE PO - 
DER/A VIVER SOZ/NNO.' 
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< VEJA, > 
DIMOlA ' 
SUA MOVA 
CASA \J 


ASS/M, COMO 
EM LOCH NESQ 
OS TUR/STAS 
PASSARAM A 
/RA QL//A/OA/A 
PARA VERO 
MONSTRO DO 
LAGO / 



\ff £ 

ante Í ncn /£É*I 
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U m forte barulho de motores... 
Luz verde na pista... Velocida- 
de, e esses incríveis carros dis- 
param, disparando também os cora- 
ções dos fãs desse esporte. Se você 
curte corridas, deve ter ficado saben- 
do da exposição sobre Fórmula 1 rea- 
lizada no Rio de Janeiro, na semana 
do Grande Prêmio do Brasil. Mas, ca- 
so você esteja chateado por não ter 
podido ir, não se desespere! A repor- 
tagem de Mickey esteve presente e vai 
lhe dar um relato completo, contando 
tudo sobre os carros expostos, os in- 
críveis motores turbo e, de quebra, 
uma previsão do que pode acontecer 
no Campeonato este ano. Afinal, o 
Brasil conta agora com dois grandes 
pilotos: Nelson Piquet, campeão de 
1983, e Ayrton Senna, o garotinho 
que tem braço, ou seja, que dirige 
bem pra chuchu! Aperte seu cinto que 
lá vamos nós... 

Na exposição estavam à mostra 
quatro carros: a TYRRELL, de 
Danny Sullivam; a LOTUS 94T- 
RENAULT, de Elio de Angelis; a 
BRABHAM BT52-B, com que Piquet 
ganhou a temporada passada, e o 
TOLEMAN-HART, com o qual Ayr- 
ton Senna pretende ser campeão. 
Com exceção do carro de Piquet — 
que tem um novrí este ano, deixando 
o Brabham da temporada passada 
num museu — todos os demais serão 
utilizados neste Campeonato, tentan- 
do manter uma velocidade média de 
250km/h e, nos retões, chegar à incrí- 
vel marca de 320km/h. Nem seu pai 
consegue tal proeza, certo? Você é ca- 
paz, então, de imaginar como esses 
carros conseguem correr tanto? -5 
Há alguns anos havia apenas um ti- § 
po de motor: o aspirado. Esse tipo é | 
muito semelhante aos motores dos 
carros de rua, porém mais potente, fa- S 
zendo uma velocidade média de £ 



220km/h. Já o turbo, recente desco- 
berta dos mecânicos especializados 
em Fl, é bem mais possante. Ele é 
muito parecido com o batmóvel — 
carro dos super-heróis Batman e Ro- 
bin — que corre toda a Gothan City 
soltando fogo pelo seu escapamento. 
Tal qual o batmóvel, o Fórmula 1 tur- 
bo também solta fogo pelo escapa- 
mento, entretanto esse fogo é resulta- 
do da combustão de gases que são 
reaproveitados pelo motor, dando as- 
sim uma maior potência e, conse- 
quentemente, uma maior velocidade. 
É como se a força que a gasolina dá 
ao motor fosse aproveitada duas ve- 
zes. Foi assim que Nelson Piquet e to- 
dos os outros pilotos que utilizaram o 
motor turbo conseguiram correr a 
320km/h no ano passado. 

Mas há ainda outros ingredientes 
que ajudam esses carros a correr mais 
e de uma forma mais segura, como os 
pneus, por exemplo. Existem dois ti- 
pos para carros de Fl : o liso, utilizado 
em pistas secas, e o frisado, para pis- 
tas molhadas. O primeiro é também 
charhado de normal e permite que o 
caiTO corra ainda mais. 

O pneu frisado, ou “biscoito”, pois 
se parece muito com aqueles biscoitos 
cheios de risquinhos, só é utilizado em 
pistas molhadas já que, com a pista 
assim, os carros precisam de maior 
aderência e os risquinhos servem jus- 
tamente para segurar o carro à pista.. 
Ele ê muito importante para os pilotos 
porque, com chuva, é bem mais fácil 
um carro derrapar, ainda mais em alta 
velocidade. 

E para que você sinta bem a impor- 


Máquina em perfeito estado, 
macacões à prova de fogo e cinto 
de segurança. A vida de um piloto 
pode depender disto! 


Fernando Seixas 



tância dos pneus numa corrida, saiba 
que eles só são aproveitados uma vez. 
Por quê? Você já imaginou o estado 
de um pneu depois de uma corrida 
com pelo menos 65 voltas e a uma ve- 
locidade média de 250km/h? Não há 
pneu que agüente! 

Existe ainda outro elemento essen- 
cial para a segurança dos carros de 
Fl: o aerofólio. Você já deve ter se 
perguntado mais de mil vezes para que 
serve aquela miniprancha suspensa 
que fica na parte de trás do carro, né? 



Habilidade e nervos de aço... 
a receita do campeão! 


Pois bem, essa pranchinhã serve para 
dar mais estabilidade ao carro. Como 
se dá isso? Aproveitando o vento re- 
sultante da alta velocidade para pres- 
sionar as rodas traseiras para baixo. É 
dessa maneira que o carro adere mais 
ao solo — estabilidade — mesmo es- 
tando à extraordinária velocidade de 
320km/h. É mesmo incrível, não? 

Agora você já deve estar sacando 
um pouquinho mais sobre a técnica 
da Fl, mas o gostoso mesmo é imagi- 
nar quem vai ganhar este ano. As hi- 
póteses são muitas, mas existe uma 
coisa que é certa: as vitórias vão de- 
pender muito mais da habilidade do 
piloto do que das artimanhas dos car- 
ros e dos seus mecânicos. Na última 
temporada, por exemplo, as equipes 
utilizavam-se do pit-stop, aquela pa- 
radinha para reabastecimento de ga- 
solina (os carros saíam com meio tan- 
que). Isto porque, quando o carro es- 
tá com menos gasolina, ele fica mais 
leve, permitindo ao piloto forçar um 
pouquinho e correr ainda mais. Só 
que aquela paradinha, além de ser al- 
tamente perigosa para os pilotos (pois 
havia o perigo de um incêndio), bene- 
ficiava as equipes com um melhor 
preparo técnico de seus mecânicos. 
Este ano não existe mais o pit-stop, ou 
seja, tudo depende da habilidade dos 
pilotos. 

É bom você não esquecer que a 
maioria dos carros corre com motor 
turbo, o que significa que muitos po- 
dem chegar aos 320km/h e resta aos 
pilotos saber onde e quando forçar 
suas máquinas. Piloto por piloto, o 
Brasil está muito bem servido. Agora 
é torcer e confiar na habilidade de Pi- 
quet e Senna, que são verdadeiros ases 
do volante. Como se diz no futebol, é 
“ripa na chulipa” e “pra frente, garo- 
tinhos”... 


GANHE MAIS DINHEIRO 



estudando por correspondência nas 


por corresponaenaa nas 

- ^ ft AS 


A mova CONCEIÇÃO 
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APRENDA A 

FOTOGRAFAR E 
REVELAR 

COLORIDO/PRETO E BRANCO 

Um curso destinado a todos 
os que desejam aprender 
os segredos da FOTOGRAFIA. 
Poderá trabaihar em sua própria 
casa e ganhar mais dinheiro 
nas horas vagas, sem emprego de 
capitai. Ensinamos 
também a copiar fotografias 
a cores no papel. 
GRÁTIS: Uma máquina (otogràfica 
e laboratório para revelar. 


OUTROS CURSOS QUE MANTEMOS: 



Estamos na era das comu- 
nicações e isso torna qual- 
quer atividade do setor um 
excelente campo profissio- 
nal. Por isso, nós ensina- 
mos você a consertar, mon- 
tar e lazer seus próprios 
aparelhos: tudo sobre re- 
ceptores de rádio e tele- 
visão, transistores, ampli- 
licadores, receptores de 

cas, etc. Este curso está 
todo ilustrado e você pode- 
rá, em sua própria residência, 
montar uma oficina para garan- 
tir-lhe uma profissão liberal e ter 
mais lucros em pouco tempo. GRÁTIS: 
Um "Kits" completo para montar um rádio AM, 
mais soldador, solda e Chave-de-lenda 
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Tatiana Belinky 


Oi, gente, vamos falar de livros? Um livro pode ser uma das maiores 
curtições do mundo, sabiam? Cinema e teatro, história em quadrinhos, 
televisão, tudo isso é legal. Quando bem-feito, é interessante, divertido, 
emocionante: são veículos que não só contam, mas até vão mostrando 
o que contam. Já com o livro acontece outra coisa: o livro conta, mas 
não mostra. Livro sugere, e deixa o leitor mostrar pra si mesmo o que 
leu. É ele próprio, o leitor, quem imagina as cenas, os mundos, aconte- 
cimentos, bichos e personagens, coisas reais e fantásticas — e projeta 
tudo na verdadeira sala de espetáculos que funciona dentro da muito 
sua e muito especial cabeça. E isto, gente, pode ser pra lá de sensacio- 
nal! Daí, eu quero falar pra vocês dos livros que eu li e que curti. 



E vou começar falan- 
do de uma coleção no- 
va, que se chama 
Abre-te Sésamo 
— a fórmula má- 
gica usada por Ali 
Babá pra abrir a 
caverna encantada 
onde ele e seus 40 
ladrões escondiam 
os tesouros rouba- 
dos. Pois essa cole- 
ção é também um 
"abre-te sésamo" para 
os jovens que ainda não 
tiveram contato com os 
tesouros da melhor lite- 
ratura do mundo todo. 

São sete {também 
um número mágico) os 
primeiros livros que aca- 
bam de sair. Um é brasi- 
leiro, O Elefante, deli- 
cado poema — apesar 


do título — do nosso 
querido Carlos 
Drummond de 
Andrade. E os 
outros seis, em 
magistrais tradu- 
ções, são: um 
norte-americano, 
de Mark Twain 
(aquele do Tom 
Sawyer, quem se 
lembra?), Como 
Matei um Urso, so- 
bre uma surpreendente 
caçada. Outro, de Er- 
nest Hemingway, O 
Bom Leão, sobre um 
leão aiado, vegetariano 
e comedor de macar- 
rão. Um russo, do gran- 
de Leon Tolstói, Bábi- 
ne, o Tolo, sobre um 
bobalhão todo-errado. 
Um irlandês, de James 




Joyce, O Gato e o Dia- 
bo, como o próprio no- 
me diz. Um francês, do 
clássico Voltaire, O Cão 
e o Cavalo, uma aven- 
tura oriental-detetivesca 
do famoso herói Zadig. 
E finalmente um inglês, 
de Roald Dahl, O Dedo 
Mágico, do qual só 
vou lhes adiantar que se 
trata de uma história 
muito da "surrealista”. 
É sobre uma garota que 
tinha um estranho po- 
der: quando ficava en- 
fezada com alguém ou 
alguma coisa, sentia 
uma coceirinha no dedo 
indicador, com o qual 
apontava o culpado. E 
então começavam a 
acontecer coisas tão in- 
sólitas como esta pala- 


vra dá a 
entender. 

Por exem- 
plo, uma 
professora 
implicante 
cria bigodes e 
rabo de gato. 

E uma família 
de caçadores, 
que matava pa- 
tos a tiros só pra se di- 
vertir, tem a rara opor- 
tunidade de sentir na 
própria pele (ou nas 
próprias penas...) "com 
quantos paus se faz 
uma canoa", quando 
chega para eles o tal do 
"dia da caça"... 

E não vou estragar o 
prazer de vocês, con- 
tando mais coisas, 
antes do tempo. Só direi 


que os livros 
são pequenos, de tex- 
tos curtos, "maiores por 
dentro do que por fora", 
cheios de belíssimas, 
coloridas e bem-humo- 
radas ilustrações, todas 
de grandes artistas, en- 
riquecendo as suas in- 
críveis histórias. Um be- 
lo aperitivo para a gran- 
de literatura mundial. E 
boa leitura para vocês! 



0 Carlos Roberto mandou 
este desenho bacana do 
Tio Patinhas. Obrigado! 



O jeitinho sapeca da foto aí em cima é 
da Karina, que tem nove anos. 







A Elaine é muito bem- 
comportada e não per- 
de uma aula. Seu per- 
sonagem preferido é o 
Tio Patinhas. 


0 Peter V l.-gq 
Pan veio \ 
lá de V 
Paranaguá, 
no Paraná, e 
quem desenhou foi 
a Silvya Cristina. 


Não fique preocupado, 
não, Victor. A gente 
aposta que você 
ainda ultrapassa 
essa girafa enorme. 


CíSt^MO' 


A Mônica, que é uma 
garota esperta, gosta do 
Puff e sua turma, e não 
perde uma história deles. 


0 circo, o palhaço e muitos balões. 
Legal, Beatriz. Muito legal, mesmo! 


•ta nove, José Valter, 
linda um abração do 
seu herói Mickey. 



I naugurada em 1979, a primeira 
pista de bicicross da Monark, na 
Marginal Pinheiros, em São Pau- 
lo, causou sensação. Era um esporte 
novo, sem divulgação. Poucos anos 
depois, temos pistas espalhadas por 
todo o país, revistas especializadas no 
assunto, transmissão de corridas pela 
televisão, e o esporte virou a coquelu- 
che da criançada. 

As fábricas de bicicletas, por sua 
vez, acreditaram no produto e lança- 


ram uma linha de bicicletas avança- 
das, com inovações a cada ano. Além 
das duas fábricas mais conhecidas, 
que contribuem com quatro modelos 
de cross — a CALOI EXTRA, EX- 
TRA NYLON e EXTRA LIGHT e a 
MONARK BMX PANTERA — te- 
mos também a GALLO CROSS e a 
BRANDANI CROSS COLOR, todas 
alinhadas no portão de largada para 


disputai- mais uma prova e inundar 
nosso mercado. 

Contudo, esses modelos não são o 
bastante para os pilotos de bicicross. 
Este ano mesmo a Caloi promete lan- 
çar uma cross com aro 26 — todas as 
demais têm aro 20 — carinhosamen- 
te chamada de “Big”, para o pessoal 
mais velho também poder participar. 
Afinal, o bicicross não ê apenas para 
crianças. 

Das cinco bicicross disponíveis atual- 
mente no mercado, podemos colocar 
o que Eduardo Souza Campos, o Ok- 
linhos, bicampeão BMX nas catego- 
rias adulto A e B, comenta: as bicicle- 
tas que temos são muito boas, sendo 
que cada uma se adapta a uma situa- 
ção, a um piloto. 

MONARK — A BMX Pantera é 
toda em tubos de aço, muito resistente 
e, por esse motivo, ideal para saltos. 
Como testemunha o próprio Okli- 
nhos, experiente no assunto: nunca vi 
alguém ter problemas com peças da 
BMX, elas são muito fortes. 

Única a usar freio a tambor, vem 
equipada com um guidão mais fecha- 
do e curto, se comparado com as ou- 
tras de sua categoria. Sua transmissão 
46 x 20 é leve e ideal para as primeiras 
pedaladas, pois o piloto não necessita 
imprimir muita força. 

CALOI — A Caloi Extra foi a pri- 
meira cross lançada pela fábrica em 
81 e é feita em tubos de aço. De suas 
inovações surgiram a Extra Nylon, 
com rodas de nylon vermelhas e azuis, 
e a Extra Light, com parte de suas pe- 
ças importada, feitas em alumínio ano- 
dizado, o que a torna muito leve. As 
três variam nas cores vermelho e azul. 

A Light dá muita estabilidade nas 
curvas e saltos. É a opinião de Ale- 
xandre Antonio Bento, conhecido por 
Meio Kilo, vencedor do Torneio dos 
Campeões, em 84. É exatamente para 
estes pilotos que a Light foi planeja- 
da, uma bicicleta que vem de fábrica 
com transmissão pesada, 46 x 16 ou 



44 x 16, exigindo muita perna. 

GALLO — A característica da Gál- 
io Cross é sua fabricação, quase ar- 
tesanal, acabamento impecável e po- 
dendo ser feita sob encomenda. As- 
sim, suas cores de quadro e decoração 

— azul, vermelho, amarelo, preto ou 
cromado — com a de seus pneus — 
vermelho, azul e cromado — poderão 
ser combinadas a gosto do freguês, do 
mesmo modo que sua transmissão 46 
x 18 ou 46 x 16, e o tipo de guidão aber- 
to ou fechado podem ser escohidos. 

BRANDANi — A Brandani colo- 
cou no mercado, em 83, sua Brandani 
Cross Color, nas cores branca, preta, 
azul ou vermelha, que marcou o uso 
de pneus LEVORIN coloridos — 
amarelos, azuis, vermelhos ou pretos 

— que, segundo o piloto Robin James 
Toogood, é a grande qualidade da bi- 
cicleta: estes pneus, por terem maior 
número de cravos, são mais aderentes 
a qualquer tipo de solo, dando segu- 


o\o 



é o uso dos equipamentos de seguran- 
ça: capacete, calça comprida, camisa 
de manga comprida e tênis. Outra di- 
ca ê ficar concentrada até os últimos 
segundos da prova, pois, como diz a 
própria Cybelle, no sprint Final (ar- 
rancada) é possível vencer uma prova, 
como já fiz muitas vezes. 

Mas ninguém chega ao final sem 
largar. Para isso é preciso apoiar o pé 
direito no pedal um pòuco acima do 
centro e o pê esquerdo no chão e, 
quando o portão de largada cair, a bi- 
cicross já deve saltar sobre ele. Para 
os mais dedicados, como Meio Kilo, o 


rança e estabilidade. Robin, 16 anos, 
è vencedor dos campeonatos Brasilei- 
ro, Paulista, da Caloi e da Monark e 
campeão do ranking geral em 83, na 
categoria adulto A. 

PILOTAGEM — As bicicross po- 
dem ter diferenças na fabricação ou 
no material, contudo, na pilotagem, 
fora algumas variações de estilo, exis- 
tem regras básicas a serem seguidas. 

Cybelle Machado, uma morena de 
13 anos, vencedora dos campeonatos 
Caloicross e Paulista, em 83, indica 
que o primeiro cuidado a ser tomado 



gostoso ê saltar já em pé, equilibrado 
nos dois pedais: aí é bem mais rápido. 

Da largada até o final o piloto vai 
enfrentar curvas, onde terá que parar 
de pedalar, jogar o corpo para o lado 
de dentro e ficar com o pedal elevado 
deste mesmo lado, pronto para peda- 
lar ao seu final. E quanto aos saltos, 
que dão um friozinho na barriga, a di- 
ca ê: no momento em que a roda da 
frente tocar a rampa, encolher a perna 
e, com o braço, puxar a frente da 
cross. Os pés ficam na mesma altura 
porque ao aterrissar, sempre com a 
roda de trás, o piloto não pode parar. 
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Joeiheiras em couro, com protetor em 
plástico rígido e tiras elásticas, para 
melhor ajuste, da Olimpíadas. 
Cotoveleíras em couro, forradas em 
nylon, com tiras elásticas para ajustar 
ao diâmetro do braço. 


meias Lupo; 
luvas Cadima; capacete 
Ca/oicross. 


FOftK 
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Luvas Ca/oicross em 
malha, com protetores 
e reforços em couro. 
Luvas da Cadima, 
inteiras em couro, 
iguaizinhas às dos 
pilotos de motocross. 


Camiseta, calça, 
luvas e capacetes 
Ca/oicross; meias 
Sok; tênis Power. 


Camiseta Pee/'s; 
calça Crossline; 
tênis Bamba; 
meias Lupo; 
luvas Cadima; 
capacete Cosmic. 






Pela primeira vez na história dos vôos 
espaciais o homem se movimenta fora da 
nave sem cabos de segurança. A 
trezentos quilômetros de altitude, 
Bruce McCandless e Robert Stewart 
moveram-se com o auxílio de mochilas 
voadoras, impulsionadas por jatos de 
gás. Com seis câmeras estrategicamente 
colocadas em seus trajes voadores, 
eles puderam documentar o histórico 
vôo livre orbital. 


Unicórnios não 1982 : 

dos que nasceram crer. 
para aqueles que precisam verp 
Bem, pode não ser 
um cavalo, mas 
è unicórnio. 


O “rei dos bigodudos” foi eleito 
pelo quinto ano consecutivo, em 
St. Aignan. Escolhido entre os 
candidatos vindos da França 
e os membros do Snorrenclub, da 
o evento fez parte 
das comemorações do 
dia internacional 
do bigode. 


Eis o telescópio dos 
agentes secretos. 


so ^„,p 


J / 

Veja tudo o que acontece até 10 km, 

sem ser visto! 


Estas lentes, super 
potentes aproximam 
as pessoas, as casas e 
as maravilhas da na- 
tureza... 

Tele-cspião, a caneta telescópio, 
dos agentes secretos. Mede ape- 
nas 15 cm. Pesa somente 30 gra- 
mas! Possui uma super potência 
que lhe trará centenas de novas 
sensações! 

Esta potência “longo alcance" é 
igual a dos mais fortes binóculos. 
Aproxima as pessoas por mais 
distantes que se encontrem, as 
casas, os espetáculos, os espor- 
tes, nas praias, etc. E recomen- 
dado para policiais, detetives, e 
aos que apreciam este fascinante 
divertimento. 

Assista seu esporte favorito com 
muito mais prazer. 

Leve o Micro-Espião em seu bol- 
so - como uma caneta - sempre 
pronto para uma visão gigantes- 
ca de corridas de automóvel, fu- 
tebol, vôlei, etc. 

Você se sentirá como um partici- 
pante da competição. 

Observe acontecimentos suspei- 
tos e secretos. 

Vigie as pessoas suspeitas a gran- 
de distância. Você acompanhará 
todos os seus movimentos, deta- 
Vjhadamente, sem ser visto! 


Observe os animais difíceis de 
serem aproximados nas florestas, 
a qualquer distância. 
Micro-Espião lhe trará uma infi- 
nidade de divertimentos por so- 
mente Cr$ 9.980,00. 

90 Dias de Teste Gratuito 
Teste o Micro-Espião gratuita- 
mente durante 90 dias. 

Aproveite ao máximo tudo o 
que há para ser visto, florestas 
repletas de animais... casas ao 



longe... os mínimos 
detalhes dos espetá- 
culos... vigie as pessoas 
suspeitas... 

Dirija seu Micro-Espião em dire- 
ção à Lua e deixe vagar sua ima- 
ginação. Você se entusiasmará. 
Não espere os aumentos de 
preço! 

Envie o cupom ao lado, para o 
teste gratuito HOJE MESMO! 


Centro Franco Brasileiro de Venda Direta ao Consumidor 
(Divisão O.G.P. do Brasil ) 

Rua Cardeal Arcoverde, J 557 (seção L) - CEP 05407 - São Paulo - SP 

'cTjpõm pabãlmIístegíãtoTto - 

a ser enviado ao 

C entro Franco Brasileiro de Venda Direta ao Consumidor )/,' , B ,| 

( Divisão O.Gi*. do Brasil) 1 

Rua Cardeal Arcoverde, 1557 (seção L) - CEP 05407 - São Paulo - SP 

□ SIM, a oferta de teste gratuito me interessa. 

Fica entendido que, caso eu não fique 100% entusiasmado(a) com 
o Micro-Espião, terei 90 dias para devolvê-lo e receber imediata- 
mente após, todo o meu dinheiro de volta (menos despesas postais 
e de reembolso). Isto sem condições nem perguntas. 

Junto a este cupom estou enviando: 

□ Cheque □ Vale postal 

no valor de Cr$ 9.980,00 mais Cr$ 800,00 para despesas postais, ou 
seja, um total de CrS 10.780,00. 

□ Prefiro pagar o Micro-Espião ao recebê-lo no correio, ao preço 
de €rS 12.500,00 mais as despesas postais. 

NOME 

ENDEREÇO 

CEP CIDADE 

ESTADO 



1 ) Em que ano se realizará a próxima Copa do Mundo? 

2) Qual é o maior deserto do mundo? 

3) Que esporte tornou a jogadora Isabel conhecida em todo o Brasil? 

4) 0 que quer dizer a sigla O.V.N.I.? 

5) Como se chama o comediante que criou a personagem "Salomé' 




Se você mandar as respostas certas 
destas cinco perguntas pra QUEM 
SABE, GANHA, R. Bela Cintra, 299 - 
01415 - São Paulo - SP, vai concorrer 
a dez jogos "Eleições", da Grow. Es- 
tamos torcendo por você. 
IMPORTANTE! Só entrarão no con- 
curso as cartas que chegarem até o 
dia 27 de junho! 


AQUI ESTÃO OS GANHADORES 
do concurso realizado no 
Mickey 379 

Sérgio Otto Cuntiba PR Paulo 
Sérgio da Silva Bom Despacho 
MG Cláudio Taira Rondonópolis 
MT. Cristiano Gouveia de Banos 
Recife PE Milton de Oliveira Pinto 
Natal RN Drval Oementino Pereira 
Filho Alumínio SP José Marcos de 
Fanas Sào Paulo SP. Fábio luís 
São Paulo SP Daniel Mareio Kliger 
man Rto de Janeiro RJ Aduane de 
Souza Leite Cabo Fno RJ 
AS RESPOSTAS CERTAS FORAM 

1> Estados Unidos 2) Morcego 
31 20 anos 4‘ Minas Gerais 
5' Telè Santana 





INFORME PUBLICITÁRIO 






(Você acredita em estudo} 
[por correspondendo ?j -* 


Sim. acredito! 0 I.Ü.Ô. bem' 
professores de alto nível e 
computadores que acompa- 
nhoroo você durante o curso 
É como se o professor esti- 

Spvg 



O Instituto Universal Brasileiro dd to- 
do o material gratuibamente.E eó pre- 
encher o cupom e pôr no correio E você 
estuda na sua própria casa, a noite 





Instituto Universal Brasileiro 


Â maior e a mais perfeita organização de ensino 
por correspondência do pais. 


UM MILHÃO. E NOVECENTAS MIL 
PESSOAS JA FORAM BENEFICIADAS 
COM OS CURSOS DO I.U.B. 

faça você também como Carlos, que 
estudou no Instituto Universal Brasileiro 
e conseguiu uma ótima 
posição na vida. Você também vai 
conseguir. Não importa em que lugar do 
Brasil você more: nossa escola atinge 
com rapidez e eficiência todos os pontos 
do território, ensinando, através de 
professores attamente especializados, 
um curso minucioso e objetivo, de 
resultados imediatos. E com a vantagem 
de você estudar em sua própria casa, 
no horário que você quiser. 

Matricule-se sem demora e receba as 
lições do curso escolhido. Você vai 
conhecer um mundo diferente. 



Ah! O material de aprendizado é gratuito! 


Não se esqueça: você precisa garantir o 
seu futuro e o Instituto Universal Brasileira 
vai ine ajudar fazendo de você um profissi- 
onal competente e bem remunerado. 


LU. B. 

1940-1984 

44 anos de experiência 
dedicados ao ensino! 



« 

Corto e Costura 1 

Desenho 1 


Auxiliar em 
Administração 


Auxiliar de 
Enfermagem 


Dosenho S 

Artístico e I 
Publicitário 9 



Eletricidade j 


Auxiliar de « 
Escritório fl 




Avenida Rio Branco, 781 Cx. Postal 5056 - São Paulo - CEP 01000 

Preencha e envie hoje mesmo este cupom: 

r mmmmmm 

m INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 

| Avenida Rio Branco, 781 Cx. Postai 5058 • São Paulo - CEP 01000 

| Senhor Diretor. Peço enviar-me QRÁTIS.o folheto completo sobre 
_ o curso de B : . .. . • por correspondência. 

f-j (INDICAR O CURSO DESEJADO) 


_Cx.Postal _ 
_ Estado_ 







pôxa, çiAZAeetA'. 


MOCt NÃO PPêOlOA , 
ACOMPAMMAK A ^ 
MÚélCA COM ES£fô 
^ 6KITIN MOO! 


ACOMPAMHANJPO, 
• MAPA, £EU 
L PAL0?MA! ■ 


VOCê 17AMÇÒU O TEMPO TOPO 
, 00EP6 Oô MEUO PES! — _ 


ENQUANTO VOCg N#?* 
PE.P UM JEITO NI 95Q j 
NÃO PANÕO MAI£ X 
v -— , COM vocel r^P; 


AP£U$, T PA VOLTA 
P05 PO0£ê£! r- 


'ENTÃO E POK 1550 
.Que Q CHÃO E5TA- 
SVA TAO MACIO! r-^ 


g 79QS/6 - )??C fV/3/S -MK S8i/£ 
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foxa! e aqoi?a? quem e oue ^ 

VAI A6ÜENTAP MEUE PtSOEG, 171(50, 
^QUEM VAI <5EK MEU PAK? 



El, çatêta! FOC? QUE 


V(XE WAO FAZ UM 
CIIZÔO PE PANQA? 
Al VAI £EK MA 15 < 
FATCIU AKI2UMA1? ) 
^ UM PApl^-d 




TCHAU, Y AQ£IM VOCE VAI \y NAQ 
ME5M0! y PAR UM PEêCANÔQ ] VOLTE 
A06> N0S505 PESl/ NUNCA! 
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maio 

Vá encontrá-lo nas bancas. 



AH. AH AH! <U 

CADEIA ALGUMA i 
SEGURA O MANCHA 
NEGRA, CRIMINOSO 

— , DE CLASSE! r j- 


@■83021 5-MK381/2 


TmAG.. (PUF! PDF 1 ) ESTAY ELE FOI 

/"ADA \/P7 AAAIC DlCfril \ OTiO Al ll 


CADA VEZ MAIS DIFÍCIL 
ESCAPAR COM... (PUF!) A 

MESMA CLASSE!^ 


humm! não importa! 


UMA ESTRADA DE 
FERRO! PRA ONDE SE- 
EA QUE VAI? r — p* 


ACMO QUE VOU PEGAR 

fcten UMA CARONA! , 










'ALGO ME DIZ QUE ENTREI 
BEM! KJ AO PASSA DE UAAA 
CIDADE- FANTASMA ! 


ESSA E BOA 1 VOU 
TIRAR SATISFAÇÃO 
~7 COAA ESSE , p-T 

/ maquinista! 


CIDADE DESERTA COMO ü VCO 
ESTA TEM UMA LINHA — , r 

, Dff TREM ? rrrrr R "TC 


Wmntrite, 


/ WÃ... APENAS Y BEM... POIS SABA, 
UM FORASTEIRO!) RAPAZ, QUE VILA 
E PERSUNTEI / DIAMANTE JA 
S PRIMEIRO! rrf FOI UM MARCO 
Sp— , 1 — DO DESENVOLVI-. 
/ X MENTO! ra — x 


E QUAL ERA A.. 
R/QUEZA DA 
V- CIDADE? 


Facredito QUE AIKJPA HAJA 
MUITOS DIAMANTES POR AÍ... 
MAS JA' FAZ MUITOS ANOS 
k QUE PROCURO EM VÃOY 


'O/AMANTES! ESSAS COLINAS 
ERAM TAO COALWAQAS DE DIA- 

. MANTES QUE VIVÍAMOS , " 

ÉteTROPECANDO NELES ! ) 


aisfflw 
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^ SE KJAO SE IMPORTA? 
\OU LEVAR SUAS AR- 
AMAS E SEU CAVALO' 


EL QUE HISTORIA, 
. E ESSA? SAIBA 
> — QUE SOU .. r—l 


...UM SUJEITO BEM 
AMACRAPIKJMO! . 
AH, AH ! r— — y 


MMSHÍ 

HUMPP! 


r OU AZAR! ACABEI 
VOLTANDO A ESSA 
k DROGA DE VILA ! . 



D/AMAHTES! 

DIAMANTES 


DE MONTÃO! 



, ACHEI DIAMANTES NAS , 
TERRAS QUE VOCÊ ME _ 
VENDEU! fAUUU ! , — ^ 



' ASORA PODEREI^ 
'REPORMAR MINHA. 
LOCOMOTIVA E ATE 
MESMO A VILA! > 







NA UNfâf&o 

criminais 


' RAPAZES, .JA n 
ENSINEI AMOCES 
> TUDO O QUE V 
LTr EU SABIA! 


>17S-MK38b3 
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'AINDA BEM QUE O ^ 
PROFESSOR NÃO PODE, 
"7 OUVIR A GENTE ! rzgxg' 


f VAMOS 
TRABALHAR, 
‘v AMIGOS! X 


FALOü! SE SOU' 
BESSECOMO SO- 
MOS IDIOTAS, ELE 
JA SE ASSUSTAR! 












' ESCUTEM MEU \ 
PLANO! VAMOS 
ESPERAR AQUI/ 
S NO PARQUE A. 
'SAINT JAMES ATE 
ELES PASSAREM 
E ENTS.O AGAR- í 
V RAMOS OS / 
-K BANDIDOS. 1 /V 





<M/SEfi?ÁV£/S 


s, A 

SAND/OOS. ' 1 







^SIM E NAO! (vlOSSOX 
f PRIMEIRO PLANO ERA 
IR 'A ESTAÇÃO VITtíRIA 
RAPTAR A MAQUINA DE 
. BALAS E PEDIR RES- 
V SATE POR ELA, MAS 

)\quando a gente a 

\ CHEGOU LX...jk$£ 


7 ESSE E O 
GRANDE CRIME 
lque plane - , 
s '~-— i JARAM Tj 


PEGUEI VOCÊS// E COM /O 
i CACHORROS \ MÃO NA 
LADRÕES! //MASSA !> 


NÃO SOU CACHORRO! 
MEU NOME E TATU ! 


ESTA MAQULYse NAO PODEMOS ROUBAR?) 
NA DE BALAS ) O JEITO É COMPRAR! ^ 

> E MINHA! mu? — — 

( QUEREM FALOU ! CONTAREMOS) 

I COMPRAR?^^M® AO PROFESSOR QUE / 
ROUBAMOS) , 

/ . . áHU ■ C*mSL^~\l rfA MENTIRA 

1 ccrí^wfó X ^ é melhor 

■t/P\ J A «g^ gL v p O QUE O 

Hte V/ * crime ! 


PRA FAZER TUDCj 
LEGAL, EU VOU 
FAZER UM RECIBO, 

"7 DE VENDA < 

UE ASSINAR ! J \ 



COMO PODEM VEKV — 

NÃO cometemos/estão erra^n 

' . CRIME rfPOS! NINGUÉM 

°r7 C ALGUM! ) E DONO DESSA 
7 í-L ^ V MÃQUINA DE <- 
hMj ’ ^ BALAS ! ELA' 

\W JW FOI ROU- . 

! W iyz) (tâftLKB&DA e... J 


y — — / nAO foi esse 

QUE VENDEU A VO- 
CÊ A TORRE DE < 
S. LONDRES NO ANO ) 
PASSADO? 







Assim 

se constrói um 
-herói: 


Cinturão protetor superequipado. 


Tênis Carrera. Solado especial, 
super-resistente. 
mais valente. 


Quem cresce na vida precisa ter Carrera. 



•Himenio , 
m pó 


Su P Er MESCAU 

Energia que dá gosto. 


% w- 


Este scan foi possível graças à generosidade de alguém 
que decidiu compartilhar e preservar a memória de uma 
revista Disney. Ajude-nos nesse objetivo e compartilhe 
uma revista para o email: 
quadradinhos.patopolis@gmail.com 



Obrigado! 


mm 



